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o TANGER DOS smos 

(Providencias ccelo!is.ticas adoptadas no seculo X\'I) 

É O sino um dos instrumentos mais bellos <.lo 
culto catholico, quer nos cante as alegrias da vida, 
quer expritna as tristezas da morte, sobretudo 
quantia a roz do bronze se faz ouvi" nas quebradas 
ela montanha, na olit.lão das aldeias, á llora me­
lancolica do pór do sol. O toque das ave-madas, 
compassado, melodioso, vem palpilanle d'uma poesia 
indefinida, que tanto impressiona as almas rudes como 
faz vibrar o cerebro tio maior clllLura intelleclll&l. 
Chateaubriand , Schiller, JIerculano, pura não citar 
seniío alguns nome da IiLleratura prof<lna, deixa­
ram-se enlevar pela harmonia do campanal'io e no 
reI' o e na prosa traduziram delicio amente as i!u­
pres 'ões <.I'essc muezzim .do bronze, que f<llla mais 
alio do que a voz do homem e que repercuLo de 
algum modo, longiquamenle, a roz do eterno, Mas 
se o dobre do sino, n'esLas condições, Lem um en­
canLo irresistivel, lla circumsLancias em que elle se 
torna insupportavel, em que o seu martcll dr é um 
rerdadeiro pezadello. Que o diga quem Lanlas vc- , 
zes, ou na hora silenciosa do estudo, ou no mo ­
mento affiicLivo d' um desgosto intimo, sente o ba­
dalaI' importuno d'um sino ridiculamenle galhofeiro, 
melindrando o ouvido e o senLimento com as can­
Ções Lrejeil'as das operetas em voga. N'eslas cir-

cumsLancias o sino produz-nos o mesmo elTeilo que 
um padre. que, em 'vez de entonl' as matinas ou de 
cantar o responso em voha d'um sarcophago, e ti­
vesse batendo o fado, n'um acompanhamento obs­
ceno de guiLarms. 

lIa annos houve um go\'ernador civil em Lisboa, 
o con elheiro Arrobas, que, apiedando-se dos nos­
sos ouvidos, produziu um ukase contra as arbitra­
riedades e profanações philal'rnonicas dos SI'S. si­
neiros. mas as pro\'idencia então adoptadas foram 
cabindo em desleixo e o abuso dos impenitentes 
Q'Uasi modo conLinúa Oorescendo. O mal, porém, não 
é de hoje, é mui lo antigo, e o con elheiroArrobas teve 
antecessores_ Em 1541-ha lres seculos e meio!­
a auctol'idade ecclesia lica, o arcebispo de Lisboa, 
D. Fernando, aLLendendo ao queixumes das pessoas 
principaes da cidade, publicava um alvará regu­
lando o loquo dos sinos, c impondo graves penas 
pecuniarias a quem o não cumprisse á risea. São 
curiosos os fundamentos do seu alvará. O toque 
frequente dos sinos não só dava logar a que ('lIes 
so partissem, mas IJllcbra\'a a deroção nos caLholi­
cos sinceros, que do cerLo não deixariam de 1'0"'3" 
a sua praga quando a sinalbarla os apoquenta se, 
Se o cOllselhE'iro Arrobas fosse vivo, sllb creveria 
gosLosam ente o alvará do arcebispo e seria o pl'Í­
meiro, com o seu braço secular, a pól-o em eX6-
cucão. 

Quer-nos parecer que prestaremos um serviço 



publicando esse documenlo, curioso para a bistoria 
do direito ecclesiaslico, para a historia dos co ' lll · 
mes e da linguagem da epoca. Eil-o na sua integra 
este monumenlosinho da a~ch()ologia religiosa do 
seculo XVI: 

.Dom Fernamdo pC!. merce do D.' e da sam ta Igreja 
de l\omu metropolilauo arçebispo de lixboa, do cou­
selho dclRey meu snor e seu capelão moI', etc, faze­
mos saber aos que e te 110S0 alvará virem que mu,Y­
tus dus }.I.AI (pcssoas) pl'ymcipacs ua uHa cidade e n~y 
outras liaS tizerão salJer per suas euformoções como 
nus Igrejas da dita ciuade pelos tosoureiros dellas se 
tamgia muy fi Uleudo os SyllO~ pelus defumtos e 
muito tempo por cada dct'umto e que semdo as Ire­
guesyas da dila cidade pela mayor parLa ue muytos 
moradores se acomtecya muylas vezes avol' finados em 
modo quo os synos das Igrl'ja se lamgiam cu i lodo 
dia e toda a noite em especyoll por se dar ulgum 
I)ouquo de dinheiro aos tesoureiros dos Igrejas para 
quo tangelÕsem muytas vezes e compriuo o que era 
causa que pela mllyor parte os visinllOs das taes Igre­
ja:! recebiam niso mao trato e viziuhamçu o (lUO 
tambem podia SPI' causa de rrzarem pouquo pelas 
ullmas dos dilOS defun tos o llÜO por pOLO pa o vaidade 
o 8Sy hl'l'll causa vera os synos quebral'em ameude 
tl be receLer lii o perda e pOl' q uo Lo lULOgcr dos 
dilas syuos ao tempo uu fallccimento das pcsoas c 
asy ao tempo dos nimentos sómente !le horueo')u 
pura os fieis xpàos (christãos) com caridade rcza­
rcm pelas allmas dos ditos uefumtos e lião prr 
pompa e vaidado do mundo mandamos a lodos 
os pryores, vigunyrGs, curas, bODefyciados o icouy. 
mos que teuerom carreguo do guouernnr as igrojus 
o asy aos tesoureiros delos quo por eada hum dc­
fumto bomem tamguão somenlo lres syllaes loguo 
ao tempo do falccymento de cnda hum dcles o de· 
l)ois ao Lempo de os Lyrarem de casa bum e ao 
tompo do os lançar na cova outro e cada hllm dos 
dilos synaes. nno posa mais durar que bo espaço 
que durão h'las ave marias q1lULOdo se tamgem a 
noite sobpena de o lal pryol. vigunyro ou cura ou 
lJen2ficyado ou Iconimo paguar por cllda v('z eem reis 
do alljubo e alem ua diLu pena pnguará o tezoureyro 
outros cem reis do aljube e semdo caso que cada 
hum d'eles caya nn dita pena do cimquo vezes 
acyma paguará dohi em diumle quinhenlos rs. ·e 
qunrndo se ouverem de fuzer suimemlos se farão tros 
synaes pello humem e dous por molheI' l\('m serom 
mays compridos do quo dilo be e sob a mesma pena 
e semdo caso que allguma peso a queyra mnys synais 
podera pedir a nos ou a n')so prouisor p .• se ver so 
ha hy cau a de se dar e parecendo quo so deve dar 
se dnra e porem em lall easo o que pl'dir a tal li­
cemça depositará (linheiro Oll prata quo abasto para 
o corregimento dos taes synos 50 se acomteecr hum 
todos quebrarem no lal tanger o o deposito serú na 
audiemoia do noso viguayro o se julgará por sem­
tomça e quamdo 50 a tal Iicernça ouuer de dnr não 
s(,~:l para moys synaes que ho dobro do.quc dito ho 
e cada pesoa nem mais compridos do que dilo be. 
As quaes penas aprioa'nos ao no o m. ro o porem 
semdo oaso que ele DS não demi'íd~ no luguar homde 
esliuer dentro em oymquo dins e nus outros outrem 
por elo abemos por bem que quallquer p .• posa re­
querer a dita pona c aver os dous terços dela e dará 
o outro terço ao dito meirinho o mndamos ao nOtO 
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vyguayro gerall desta eiuadc e asy no de slmlal'em 
e a touos os padaneos cm suas comarcas quo as.)' o 
julgqem sem apellOoção nem ograuo sem alguulu 
lorngur'a de juizo e que loguo emcorutyllcllte fação 
execuçam sem por a yso dGuidr. allguma e poslo que 
os ditos cyrnquo dias pase!D sem o m.'" ou ·ou trom 
per elo ou per sy uemãdor a uita pena avemos por 
bem quo em qualquer tempo cnda bum deles n posa 
demãdar c lhes seja .julguado como dilo he. Dado 
em ~ixl.Joa sob no~o ~youl e sollo. estellão gIz de 
bulhao o fez escreuer e subsereui uo minha mão ao 
primeiro de nouembro de mill be R j. E mio pasarú 
pola ebancelariu. 

Ao fundo: 
O Arcebisp') de Lisboa.l) 

IIRegimelltu sobre o lamger du:> syoos polos do­
fumtos 00 tempo de os emterramentos e dos saimell­
los para a ygl"eja de são João de mo(;harro . u 

Copiamo~ esle diploma d'um codice, que per· 
tenceu ao dislinclo archcologo Uorges tle Ficrllei· 
redo, e que se acha hoje em nosso poder. E' o 
Livro das visitaçoes da egreja de S. João de J/o­
cllarro da Villa de Obidos e compt'(~hende docu­
menlos dI' 1H7 a 1560. 

SOUSA Vm:ano. 

ALGUMAS NOTICIAS PARA A DESCRIPÇÃO HISTORICA 
DO LOGAR E FREGUEZfA DE ALCAINÇA 

Obras cOllsultadas para a coordenação d'est~s no­
ticias: 

Cu~ellas t.lu Corôo, L.o 1- 1'01 rIJ do 1'01llIJo. Re!l isto, 
L o XXIII - no Real Arch. da Torre do Tombo. 

Mss. POlllbal II/ velltario - Cad. n.o' 179 e 196 
na Bib. Nil c. de Lisboa. 

LIVro d(/ " !J'I'uudIJ:as de Lilboa, pelo P. N. de Oli-
veira. 

Geog. hisl., pu!' D L. C. de Lima. 
Chorog. por/llg., pelo P. A. r.aJ'Valho da Cosla. 
Dit. gpog. ele POI/llgai . pelo P .. L. Cardoso. 
I) e~crip . COf·Og. de Portugal, por A. de Oliveira 

Freire. 
Vest. da IWOUll UI ubica em 1'0/ lugol, por F. J. do 

Sousa. 
Es/ot. de Portuaal, População - Censo, 1.0 janeiro 

1878. 
Dic. postal cCl1·og. d~ Porlflgll[, por J. n. da Silva 

Lopes. 

o logar de Alrainça é séde da freguezia de S. Mi­
guel do palriurcbado de Lisboa, no concelho de 
Mafra. dislrido adminislrativo tte Lisboa. 

l"aiem parle d'e la fr(lgllezia os logares da ~Iul­
veira e Canasqucira, os Casaes da l\brunheira, 
Casaes do Moinho, Casal dos Moinho, Casal ~O\ o, 
Lage, Casal da Pedra e parle do logar da Venda 
do Pinheiro, perlencendo a oulra parle á fl'eguezia 



de S. Miguel do Milharado, lambem do concelho 
de Mafra. 

Alcainça é palavra derivada do arabe, composta 
de a/cai o enconlro, e de néça as mulhere ; e si­
gnil1ca pois, povoação do encontro da mulheres. 

A egreja parochial e. tá no logar de Alcainça, 
denomilllnla Grailde; porquc proximo está outro 
logar, que, para. e dilrerençal', chamam Alcainça 
Pequena, que pertence á freguezia de ossa Se­
nLlOra da Conceição da Egreja Nova do mesmo 
concelbo de Mafra. 

É o 10gClr de Alcainça GrClnde, ou simplesmente 
Alrainça, 11m Jogar piltoresco, a 'cnte na encosta 
sul de IIIll monte, e do lado esquerdo da linha do 
caminbo de ferro 'em viagem ascendente de Lishoa 
a Torres Vedras, entre as estaçi\es de Mafra e Mal­
veira, realçando em meio do verde dos pinheiros, 
do maLto da erra e do campo cultivado, as casas 
bem caiadas, e em baixo, proximo á estrada dis­
trictal, a O'reja com seu campana rio. 

Em 1620 tinha esta frr.guezia noventa fogos com 
lresentas pessoas, em 1731i noventa e oilo fogos com 
tresentos sessenta e seis habitantes, em 17í7 era a 
população cenlo e cinco \'isinbos, e em 1878 o censo 
no primeiro de jane:iro indica cento e oitenta fogos 
com tresentos setenta e dois varões e tresentas (]ua­
reuta e duas remeas. 

O Ioga I' de Alcainça tem trinta e sete fogos. 
Era priorado que apresentava o visconde de 

Villa Nova da Cerveira, e depois o marquez de 
Ponte de Lima, donatarios, que foram de Mafra, o 
senhores directos de muitos terrenos n'esta fre­
guezia. 

Rendia para o parocbo, no seculo decimo oitavo, 
uns tresentos mil reis. 

Governava-se até 1833 pelo juiz de vintena, su­
jeito ii correição do juiz de f6ra de Cintra e ao cor­
regedor e provedor da comarca de Alemquel·. A 
comarca de Alemquer era autigamente muito ex­
lensa, abrangia oito villas: CiDtra, Alemquer, Al­
deia Gallega da Merceana, Chamusca, Ulme, Caldas 
da Rainha, Obidos e Salir do Porlo, com cincoenLa 
e cinco freguczias. Actualmente no judicial pertence 
a freguezia de S. Miguel de Alcainça á comarca de 
Mafra. 

Da instituição da freguezia nada se p6de averi­
guai', sendo com certeza dos primeiros tempos da 
monarchia. A noticia mais antiga ((ue pude encon­
trar é de 25 de marco de 1321 «a taxa de setenta 
e cinco libras na egl~eja de S. aligucl de Alcainçal> 
decima, que el-rei D. fliniz, durante tres annos, 
para subsidio da guerra contra os mouros, lançou 
sobre todas as rendas ecclcsiasticas do reino; ex­
ceptuando d'esla decima as egrejas, commendas e 
beneficios pertencentes á ordem de S. João de Je­
rusalem, rio Hospital ou de Malta «porque os pro-

I 
fessos d'ella se empregavam continuamente em mi­
litares exercicios contra os mesmos infieis.» 

Foi o papa João XXIl, uo quarto anno do seu 
ponliticado, que fez esta conces ão a D. Diniz, por" 
bulia datla em A vinhão a 23 de maio de 1320, e 
foram juizes executore , na conformidade da mesma 
bulia, o bi po de Coimbra D. Raymundo, o deão 
da mesma cathedral O. Gonçalo de S. Jorge, e o 
nuncio, que era n'aquelle tempo em Portugal, João 
de Solerio, çonego de I1erfordia. Falleccnclo o deão, 
foram executores os dois. 

Em 31 de março de 1363 Vicente Aniles Froes, 
prior de Santa Maria de Cheleiros, fez cm Belmonte, 
sua residencia, testamento escripto e assignado pelo 
tabellião de Cintra Rodrigo E teves, e por e te tes­
tamento instituiu a capella de S. Silvestre na egreja 
de S. Miguel de Alcainça, para n'clla ser sepullado 
junto a seu pae, legando bens muito importantes 
para o cumprimento dos encargos que determinou. 

Na crasta da Sé de Lisboa, em 17 de dezembro 
de 1379, o tabellião da cidade Martim Amado, por 
ordem e auctoriuade do vigario Guilberme Carbo- _ 
nal, fazendo alli audiellcia com os cOllegos Gonçalo 
Dominguez e Alfollso Annes, prior de Santo Estevão, 
e João Gil,. procurador da auuiencia do bispauo, 
deu o treslado d'este testamenlo, que se acbava 
em poder de ~Iartim Alfonso, mestre escola, para 
o que linha sido citado a apresentai-o em juizo, a 
pedido do prior de Alcainça, pelo seu procuraJol' 
MarLim Pirez ; vi to que a elle, seu constituinte, per­
tencia fazer cumprir as disposições do dito testa­
mento. pela expressa determinação do te tador 
(rogo ao Priol dalcainça que seia requerecl~r para 
se comprir esto que eu mando, e haja em cada 
hum anno por seu aram trinta sl)ldos e se o não • 
acuzar nem requerer não lhos dem, fi monendo 
todolos do meu divido, ou não sendo perlllllcentes 
para ello leixo o carrego dello ao Priol dalcaillça 
que o baja de auer, e compril' todo esto que eu 
aqui leixo. l> 

O prior Affonso Estc\'ez, em 18 de junho de 1405, 
pediu ao tabellião de Mafra, Martim Affon o, a pu­
blica forma do treslado; pois «que o dito estromento 
era uelbo e lixozo, e que se temia de o não pode­
rem cedo ler, ou de o perder per foO'o, ou agoa, 
ou per outra couzal> e lhe foi uúda a publica forma 
em «Mafora no adro da egreja da dita villa sendo 
em conselho Joanne Annes e Goncalo Annes alvazi 
ordinarios» e testemunhas presel~tcs Gonçalo Este­
vez e Lourenço Dominguez moradores na villa, e 
Affonso Dominrruez morador no Outeiro. 

~Ias em 1(; de maio" de H~6, na claustra da 
cgreja cathedral de Lisboa, fazendo alli alldiencia 
Jo:1o Paes, me trc em direito canonico e viga rio ge­
' ai do arcebi"po D. Pedro, foi apresentado por Gon­
çalo Froes, morador em Mafra, um oult·o testamento 
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de Vicente Annes Froes, feito lambem em Belmonte I bido, Alvaro Anes, quarlanal'io, que di se « não 
a 6 de dezembro de 1356. pelo tabellião de Cintl'a auia embal'go e que lhe pI'aseria de III" S('I' dqdo» 
Nuno Martins ~ escriLlo em perO'uaminbo são e sem o tres lado ao qual fOl'am te temunha' GUine de 
alguma suspeição salua que no comesso nas primeiras Paiva, escrivão; Jorge Anes, port 'iro das aurlien-
duas regras era RalO que senão podia bem lenJ e cias ecclesia licas; João Pires e Pedro da Crus, 
visto em auuiencia este testamento, o procurador procuradores. 
do cabido, Gonçalo Martins, fez saber que o dilo E n'esta enredada questão de testamentos. os 
instrume.nlo pertencia ao cabido, ou d'ellc cumpria administradores da capella de S. Silvestre em AI-
haver o treslado para conservação do seu direito, cainça, e do morgado da quinla do Arneiro em 
ao que se não oppoz Gonçalo Froes, e pelo t3bellião Torre Vt'dra. foram sobl:egando, aforando e veu-
de Lisboa, João Gonçalves, foi e tl'ahida para o dendo bens, até que el-rei D. Manuel mandou em 
cabido a publica forma em um publico in lrumento, 11.98. pelo doutor Alval'o Fernande" fazer o tOlllbo 
sendo testemunhas Martim Alfonso e Jo:1o Vasques, dos bens da quinta do Ameil'o, e entregaI' a admi-
escrivães; Joanne Anes, procurador; e Pero Cal'ri- nistl'ação d'elles a João Frocs, escudeiro. parente 
lho, inquiridor da dita audiencia. mai chegado do inslltuidor, "islo andaI' alheada, 

Quem seria este Gonçalo Froes, que veiu apre- e em 1499 Illandou pOl' João Vaz, COI I'egedor e so-
sentar ao cabido um testamento sem "alor ; pOl'que bre juiz da casa do cirel, e Jvão Diaz, escrivão, 
linba sido annullauo pelo de 31 de março de 1363 'I atombar todos os bens , como ben da corôa, in-
Naturalmente, pejo appellido, algum descendente c1uindo O' da capella e os da quinta, completan-
da famiJia d'aquelles que tinham sido desberdaJos; do-se e:n H)(Hi o tombo, em separado, do bens do 
pois que dizia o testador «arredo lodos meus ir- Arneiro. 
mãos, primo, sobrinbos de todos o meu bens, e Pelo allllO d,' 15!).i era adlllilli trador da capella 
os lque comigo hão deuido com cinql10 soldos espe- e da quinla o prior de Alcainça. Diogo de Abreu, 
ciasmenLe arredo Esteuão Pirez de lorres uedras e que trazia tudo u urpado, e di sipou os bens, ren-
seu irmãos meus sobrinhos por muito nojo que dendo terras, emprazando casaes. e deu a capella 
fiserão.ll de S. Sil\l'stre a Miguel Vaz Brandão, e a qui"nLa 

A apresentação foi de certo para enredar os ad- do Amciro ao irmão Lourenco Vaz Brandão. 
minisLradores dos bens da capella de S. Silvestre EI -Rei D. Filippe II sab'endo que muitos dos 
em Alcainça e do morgado da quinta do Ameiro bens de carellas andavam albeados e sobnegados, 
em Torres Vedras, já instituidos. Porém o cabido e não se cumpriam inteiramente os encargos e obri-
não devia ter tomado conbecimento d'este testa- gações, qlJe os instituidores tinham deixado, poz 
mento, por quanto em 17 de dezembro de 1379 já termo, ordenando em seu alrará, passado em Lis-
tinba si do apresentado em audiencia na Sé, como boa a 4 de outubro de 1619, que o douLor Thomé 
se vin, o testamento válido, por seI' a sua «postri- Pinheiro da Veiga, com os dois adjuntos nomeados 
meira uontade.ll Mas n'e te testamento, ainda que pelo regedor da justiça, procedessem ao tombo de 
sem valor, o lestador ordenava ao testamenteiro todos os ben,; de capellas, com a declaração de 
«que mantenha lres cappllães na sé de Lisboa, e que, ás pessoas que as pDS uisSllnl sem titulo. faria 
dê ao cabido de Lisboa en cada bum anno sincoenta mercê d'ellas em suas vidas, rindo manifestai-as 
e seis liU/'as pera Ires aniuersarios e isto faça em no pra o de dois mezes, residindo na cidade de 
cada bum anno pera sempre. e fasendo o elle assim Lisboa, e quatro mezes pal'a as que vivessem fóra 
aja minha llençãolJ legado que o ulLimo te lamento pelos mais loga res do reino, c que executas em 
não mencionava, e não era coisa, que, em questão uas senlenca sem admilLir manifestacão aos llens 
se deixasse perder, e por tanto ficou a copia em das capellas-, que já estivessem julgadâs pertencen-
poder do cabicw a pera guarda e conseruação do les á corÔa. 
dillo seu direito» e para ter valor o-en juiso e fora Pelas sentenças de 26 <1e agosto de 16'21 c 30 de 
delle assy como o proprio original» e tanto assim setemhro de 1 !i2í contra Miguel Vaz Brandão, fo-
que, o prior de Alcaioça, João Lourenço, requer a ram declarados por Bullos os prazos C alheações 
copia d'este lest:lmento, poi «que a elle pertençia feitas, e sequC'strados os fructos das propriedades, 
auer o treslado do dillo eslromento pera a dilla c novamente julgados bens da corôa, mandando 
igreja e pera guarda e conseruação dQ dilLo seu incorporal' e fazer o tombo de todus os be;1s com 
direito» c em publica auuiencia, na claustra metro- novas medi~ões e confrontações, determinando·se 
politana da ciclade de Li boa, Luiz Ane , riO'ario pela ultima sentença de 1624 que, a capella ele 
geral do arcebispo D. João, mandou dar em 10 de S. Silvestre em A Icainça c o morgado da quinta do 
maio de 14.55 a publica forma por João Duarte, ArneÍl:o em Turre Vedras, eram in tituições diver-
"assallo d'eJ-rci e seu publico tabelJião na cidade, I sas, e que podiam Lpr dilTerentes administradore3 ; 
para o que anles foi ouvido o procuradol' do ca- porque Vicente Annes Proes, antes de instituir a 
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capella de S. Sih'estre, tinha fmto doação intor vi­
YOs a seu sobrinho, AI\'aro Domingues, da quinta 
do :\rneiro para arrdiJr em morgado e com a obri­
gação de um capellão perpetuo na egreja de AI­
cainça. 

E n'esta ulLima sentença, de 30 de setembro de 
1621, quando declara a divi 50 dos administradores 
tios uens, declara tambem, que se revoga «a clau­
sula da primeira sentença, que referia ser a dita 
quinta do Ameiro annexa á capella, por SOl' posta 
por enleio de um te lamento nullo antigo que não 
tinha yigol·. D E assil11 ficou resolvida a questão 
do dois testamento de Vicente Anues Froes. 

(Conlinúa) 
• ASCENSÃO VALDt:Z. 

PLINIO (O NATURALISTA) E A LUSITANIA 

Tenho por muito interessante urna excursão de 
yez cm quando atruvez I1ma obra antiga, um d'aquel­
les li nos de grrgos e romano, repositorios da vo­
lha seiencia, onde tantas vezes apparecem noticias, 
allu.ões ao paiz hispanico-occidental. Seria bom 
serviço 11m exame demorado de todas essas antigas 
fontes. En tenho trabalhado n'csse campo, e tres­
ladei para \'ulgar muitos trechos de ESlrabão, PIi­
nio, .\Idla, Plutarcho, etc., que correm impressos. 

Outros tl'csses trabalhos conservo·os ineditos. 
Mas além dus grandes trechos, tios capitulos intei­
ros rt'ferente ~ penin ula hi. panica, topam - e nos 
allctores anligos allusões, referencias accidentaes, 
noticias sllggeritlas por idea a ociadas, por factos 
llpproximados, ás \'ezes muito interessantes em di(­
ferentes pont0s de vista. 

Nem só nos geographos e historiadores antigos; 
no litteralos, nos grammaticos tambem se encon­
trllm allll'ões ou noticillS CllriO as. 

Na exten a c monumental obra de Plinio, o na­
turalista, apllnhei u'uma lt'iLura rapida algumas no­
tidas; é bem pDS ivel que mais contenha; mas vou 
aproveitar já este apontamento. 

Liv. 8, § 67 -- TI'ata- e de oJipedes. Elle al­
lude ás famosas egllas da Lusitania. Conhecc na 
peninsula dU3 racas de ca"llllos Ihieldolls r. asttw­
COllS, sendo e 'tes 'mai pequenos.· 

Nas moedas ilJcriclls apparece frequentemente o 
cavallo, e ainda hoje nos brasões de alrrulU Js ter­
ras portugueZ3s. O carallo penin ulllr, curto, grosso, 
pe coço curvo, cm tempo de romanos era vulgar 
tambem 1111 GalJia meridional. No museu de S. Ger­
mnin en Laye ba e culrtura , allos relevos, onde 
llpparrce o mesmo carallo. Eu acho i lo muito cu­
I'ioso, alé rara a historia do solipede na prninsula 
e em Portugal. O ca vallo do Terreiro do Paço tem 

o mesmo lYro, e sabe-se que cne é, com ligeiras 
modilicilções artistica , a copia de um cavallo. da 
raca d'Alter. 

·Os solipedes tem nos ultimos tempos augmentado 
de corpo; tal\'ez se possa dizer nos dois ultimos 
seculo'. Póde avaliar-se tia estatura dos cavaHos 
pelo excesso da pel'llíl do cavalleiro, o ainda em 
pinturas, tapeçarias, estatuas tio seculo XVI nós ve­
mos n perna do ca\'alleiro exceder muito a linha 
inferior do ca rallo. 

Disse-me o SI'. Salomão Reinach, cm S. Germain 
en Laye - lIA rainha Isabel ri itando ha tempos 
este muscu, ao ver estes cavallos, disse logo que 
eram de raça hespanhola» ; e tere razão, viu bem. 
Ora e ses relevos são do sul da França e do tempo 
do dominio romano. E' claro que tem entrado san­
gue de varias raças cavalIares; de mocIo que ao 
ver esses antigos testemunhos, relevos, Ilas moe­
das, etc .• e o cavallo de bronze do D. José, pa­
rece concluir-se que ha tendencia e reversão a um 
lypo de solipede proprio do paiz. 

Mas voltemos ao Plinio. 
Liu. 8, § 73. - Lans de Uespanha, ' e espe­

cialmente a lan de Salacia (Alcacer do Sal) na lu­
silania- Qttas nativas appelLanl aliquot modis Dis­
pania . .• et quam Salacia scufttlafo lex{u commen­
dat in Lusilania. - SCl/[ulalo texttt pôde lradu­
zil'-se em xadrez. Note-se que na idade media, em 
Portugal, ainda havia, e \'ulgar, a manufactura de 
tecidos enxadrezados. lan de Salacia parece-mo 
Cjue seria a que ía de Salacia ou fabricada alli; os 
arabes tiveram lambem tecelagens celebres ao sul 
do Tejo, ·cm Beja por exemplo. Ainda hoje se fa­
bricam lans no Alemtejo; as manias do campo de 
Ourique (Garrão, Castro Verde, etc.) que conser­
vam um cunho bem antigo, não são cm xadrez, são 
em faixas, mais ou menos largas, brancas e escu­
ras, os tons naturaes da lan. 

(11), § 4). ~ Azeitonas. - Sunt el superbae . .. 
sllnt el praednlces per se tantuJn siccalae, uvisque 
passis dttlciores, admocltlm mrae in A (rica, el circa 
Emeritam Lusitaniae. - E' possi\'el que a azeitona 
soberba e exlraordinariamente doce, então se en­
contrasse limilalla á rorrião de Mel'illa, que ainda 
hoje produz bella azeitona de comer. lIoje a região 
da bella azeitona grada, soucrua, abrange Elvas, 
Olivenca e vae até Sevilha. 

(15':""" § 30). - Cerejas, cerasi; na Belgipa prc­
feriam as lusilanas! ~'n Belgica vera [tls/tam's! 
Mas isto suppõe uma somma enorme de • factos ! 
que antiguidade terá a arboricultura! os romaoos 
já conheciam as variedades de cerejas Cjue boje te­
mo ; é o, belgas, os celLicos da Bcl"ica, já tinham 
pro\'ado de todas e preferiam as da LusiLílnia! 

I 
(~2, § 3.) - Tinturaria: a famosa 91'an da LII­

silania. A fqlte uI silcamus Golatioe, A (ricae. Ltlsi-
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laniae gra~ll'S, coccllm imperaloris dicatwn palu- I 
damentis. E o kermes regelaI produzido pelo quer- I 
cus cocci(era. L., reserrado ás cotas d'arinas dos 
geoeraes. 

(33, § ~1). - Ouro nas areias do Tejo: flumi­
mon 1'lanenlis ut in lago Ht'spaniae . E' n'este ca­
pitulo que elle se refere extensamente ás operações 
mineiras e melallurgiras. Eram extraordinarios os 
Irabalhos do exploração no teolpo de Plinio; na 
A 'turia, na Galliza e na Lu itania os jazigos e fiiões 
de quarlzo aúrifero eram alacados por milhares e 
mi lhares de pobres opera rios. E era anliga, diz 
Plinio, era já de muitos seeulos esla exploração e 
esta fertilidade - J iceua milHa pondo ad !tanc 
modu1n anllis singulis Asturiam atque Gallaeciam 
el Ltlsilaniam praeslare quidam pt'odiderunl, ita 
uI p[urimwn Jtsturia gigl1al. Neque ÚJ alia pat'le 
terrat'ton 101 saecu/is persevemt haec (ertllitas. 

A meu vrr dere ser muilo yelha a exploração 
mineira; pondo de parte os recentissimos inslru­
mentos de trabalho, a machina de vapor, etc., os 
proceEsos de explorarão <le hoje foram já usados 
pelos romanos; e que somma de trabalho, que 
longo sofl'rimenlo para cbegar a esses resullados. 
No territorio, hoje porluO'uez, já cm lempos prehis­
torico se abriam minas, se cosiam fornadas e se 
marlella\'aru minerios. 

Os esc01'iaes (alguns são collina extensas de mi­
lhões de metros cubico ) s~o frequonlissimos. 

No Minho, nas Beiras, no Alemtejo ha vesligios 
d'esses colossaes Irabalbos, monlanhas perfuradas 
de galeria e caboucos, enormes fojos escavados, 
porque em muitos ponlos lidaram· a ero aberlo. 
Uns nolaveis tanques que ba na Tourcga, e perlo 
de Estremoz, foram, a meu \'cr, de ' linados a tra­
tamenlo de minerio, lalvez ue cobre, pela via hu­
miúa, como ainda hoje se pralica. 

Em oulro trecho (l. ~ 6, § 4.7) nos apparece 
lambem cilada a Lusilania, a proposilo da produc­
çüo do chumbo - l\'unc CI!1'tUTn est, 1'n LtlS1tania 
glglli I!t in Gal/aecia, . 

Allude- e, como a [abula ou a lenda velha e 
fallaz, ao que diziam os gl't.'gos, de que o liravam 
da ilha do oceano A Ilanlico, e de que o Iraziam 
cm barcas de riml's forradas de coiro vitilibusque 
navigiis cit'cumslItis corio advebi, necordemo-nos 
úos barcos de sobreiro achados em lameiros das 
Brilaunicas. 

Liv. 37, § 9. Crislol. - Cornelio lloccho conla 
quo na Lusilania e acham bloco de cristal, de 
peso admirarei, cavando nos lllonles de Ammaia 
poços alé o niHI das aguas . C01'111!/ius Bocc/tus et 
hl Lusilania, }J ] ql;am 1l1il'andi ponderis A mmaen· 
8Í~tU fugis, dC}J1'essis ad lib,.amelllam aquae pu­
telS, 

Parece·me possivel que se alluda aqui ás nota-

veis cavernas da serra de Marvão, veslidas de ad­
miraveis e singulares quartzos crislallinos. 

llaverlêÍ uns trinta annos entraram e devastaram 
uma gruta, a alguns kilomelros de Marvão, que 
produziu grande quanlidade de slalacliles, slala­
gmites, geodes, arbori ações, raizes reveslidas de 
quarlzo cri lallino, de fórmas mui singulares. O 
achador andou com a collecção em exposição pelo 
paiz ; esleve muito tempo aqui em Lisbou, n'uma 
casa proxima do passeio publico, boje Avenida, 
logo no começo, do lado oriental. 

Cornelio lloccho, aqui citado, ó c criptor conhe­
cido e subsi tem inscripções que se lhe referem (de 
Troia, Cetob1'iga, e de Alcacer do Sal, Salacia). 

RELATORIOS A'CERCA DA BIBLlOTHECA 
DA ASSOCIAÇÃO 

Sl'nh(\res. - Em sessão da a semblea geral ce­
lebrada em 18 de dezembro do anno proximo pas­
sado, tiremos a boura de apresenlar a esla Heal 
Associação dos Archileclos Ch'is e Archeologos 1'01'­

luguezes, um relatorio em que demos conla do es, 
lado na bibliotheca alé áquella dala, de :l onslrando 
em um mappa junlo o seu desen\'Ol\'imenlo. N'e se 
relalorio mencionamos além de 509 obras calaloga­
das, varias outras, de apreço scienlifico e merilo 
artistico, jornaes, gravuras e eslampas que se acha­
\ am por calalogar, e ainda o não eslüo por moli\'os 
juslificareis que não nl\S perlDiLLiram dispor de lempo 
applicarel a esses Irabalho , não merecendo menção 
o s~u pequeno adianlilmento. 

E por isso que Iimilamos o presente relalorio, 
que nos cumpre apresenlar hoje á Real As ociação, 
a uma succinla demonstração, no mappa appenso, 
das publicações recebidas, com deslino á bibliotb-eca 
d'esla a sociação, no decur o que vae de 18 de de­
zrmbro de 1892 alé ao presenle, e que mais tarde 
derem ser descriplas no calalogo grral com as de­
vidas indicações, e grupadas pelas materias de que 
tralam. 

Con tam es as publicações de 33 \ olumes e 99 fo­
lbetos e fa ciculos, sendo algumas interrompidas na 
regulal'idade das suas remessas, e não a\'olumando 
a nos a bibliolheca pelo s('u pequeno numero, e 
principalmente por fazerem, algum3s d'ellas, parle 
de obras já alli existente ; entrelanlo enconlram-se 
enlre ellas ba lanles de subido merito c que serão 
sempre con ulladas com prazer e proveito por aquel­
les que e dedicam as sciencias. 

·E' de"er de gralidão recordar que áS publicações 
recebidas são, na sua maioria, devidas ao f,tyor e 
inleres e que esla Real A sociação tem sabido me­
recer ao eSlado, a ílssociações scienlificas, naeio-



naes e estrangeiras c aos ca I'alheiros seguintes: 
srs. Gabriel Pereira, Rocha Dia, Ascen ão Valdez, 
Ca\'alleiro e Sousn, dr. Lino de Macedo, Antonio 
Padula, Joaquim Jose Lapa e Alfredo da Cunha, 
que elaborou c leu em ses ão solemne d'<,sta Asso­
ciação o elogio historico de Sua ~Jagestade o Impe­
rador do nrazil o Senbor D. Pedro II, n\ltal'ellla­
balbo que se encontra arcbil'ado na no sa biblio­
tbeca; bem como os numeros 3:9õi e 3:(168 do 
jornal O Seculo de 2!) de janeiro e 12 de fc"ereiro, 
em que se da uma interessante noticia do Muse\! 
do Carmo e da Real Associacão dos Árchiteclos Ci­
ris C Archeologos Portuguezés, cm dois artiD"(ls de­
vidos a apurada penna do nosso presado eollega O 
sr. Guilherme de Sousa. 

Tambem temos, com referencia ao cOl'rente anno 
e até ao presente, as eolleeções completas do Dia-
1'1·0 do Governo, La Semaine des Conslructeurs e o 
J oU1"ltal o f Proceedings. 

E' para senti I' que a exiguiuade dos meios de 
que dispõe a bibliotheca, não permilla, por cmquanto, 
a acqui'ição de algumas obras que e muito para 
dcsejar a "enham enriquecer; porém temos con­
fiança, que com tempo, boa vontade e sobretudo a 
valiosa coadjuvação dos nossos illustrados socios, 
tudo se eon eguirá. São esses os nos o sinceros 
voto. 

Sala das sessões da Real As ociação, 2.i de no­
vembro de 1893. - O conservadol' da bibliotheca, 
Visconde da Torre da Murla. 

lIappa demon<trativo das publica~ões adquiridas para a Bibliotheca da Real Associação dos Arcbiteelos Civis 
e Archeologos Portugutzes desde 18 de dezembro de i892 até 2t de nOTrmbro de 1893 

nulgnaçlo d., pullll, atõ •• Ob.ervações 

======= = - ======= 
Boletins da direcção geral de 

8Brlcultura de 1891. . ..... 3-
Ditus do anno de ,892.... . . 11 -
loqllcrito industrial de 1890. 1 - Exemplar em duplicado. 
Boletim da Sociedade de üoo-

Brapl1l3, o n." 12 da 10." sé-
rie rio anno de I 119 1. ,.... - 1 

Dito da XI stôrie do anoo de 1892 - H 
Indice e ratalogo da bi~liolheca - 1 
Congrc:< archéologique de Fran-

ce- Séances 'enérale~ lenue. 
à EvrCllx en 11l8!1. . .... .. 1-

Annales de la Sociêté Académi-
que d'A rchitecturo de Lyon . 1 -

Soe été Central des A rcllitectps 
FI·anrais - Annuaire pour 
I'nnnco do 189:J....... . . l-

Idem -Ilulletin--Comples rendus 
annuels de I'cxercice 1892 . . 1 -

Les reelu de Toulou e sou la 
Terreur. . . . . . . . • . . . • . . . . 1-

Ac,1démie des los, riplioos et 
Belle -Lellres-Comptes ren­
dus de séances de I'année 
1892 ............. . . . ... - 1 

Idem - lIu Ilclio de eptembre 
- Otlobre 1892 ....... ,. - 1 

Idem-lIulletin de ~Iars-A vri! 
1893 ........... . ........ - 1 

J.es !~iltl/lécs Espagnoles..... - ri InlcrrOIllIJidos. 
Qualni'me cenlen<11re de la dé-

couvcrte de l'Améri(IUe, 1 IU\!-
IS91 - llapport sur los tra-
vaUI du comité de la Loire­
InCéricuro . . . . . . . . . ..... . .• -

L'Alliance cientifique...... -
I 
1 É um só numero, e não con­

li nuou a remessa. 
Smi!hsonian Ilap~ort, de" 1890. 2-
ReVista da Sociedade Central 

dos Arcbitectos... ... . •. . - 10 Falta o n. O G. 
Revista ~e Scieocias aluraps 

e ocmes .. _. .. .......... - 1 Pertence ao 1'olume 2.° 
Annuario do Gremio Arlisfco 

rel-ltlvo a 189l!-1893.. . .. - I 
llepresentaçll.O diri~ida ao go-

venlo de S. M. pelos prepara-
dore do Tn tiluto Induslrial e 

D,·.lgnaçl0 daa pnbll, .. ~õe. 
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Cblervoções 

===============--1==============· 
2'2 36 

Commercial de Li boa em 
abril de 1893... . . .• • . . • .. - I Em dUJllitado. 

Annali d'ella Sodétà degli ln-
genieri e degli Arcbitecti lIa- F~sciculo IV de 18~'2 e 1. 
liani. . . ... .......... ... - 3 c 2." de 1893. 

Ali deI Collegio degli Ingcnicri 
e degli Arcllitecti in Paler-
mo - 1891 a 1893 ....... - 3 

Annali d'ella Sociétà degli ln­
gcmeri e degli Archilecti lIa­
Iiani - Buletlllo, 1 de marco 
a 15 de agosto de 1893.:. - 12 

Union Ibero Americana.. •.... - ri Do 1892 c 1893 interrom 

!le umeo d'Arcbilectura .•..• 
Tlie Royal 10 titut oC British 

Arehitcct - Ka!ender 1892-

pidos e trllncado~ . 
- '2 N.'llel2doaollodelll92 

1893 ...... . . . ..... ' .. 1 -
Re, ista de la Soclcuad Guate-

maltcca de Ciencia .. . ... - ri 
Alias de numi,mat.a ,.eerlandeza 3 -
O Problema medico-Ieltal no 

proce o LJrblllo de Frcito . 1 -
Documentos respeclivos à con­

Cl' rencia a que se procedeu 
~ara examinar o relatorio to­
xicologico relativo ás mate­
riaS su,peitils de Mario Gui-
lherme Augusto Sampaio. . - 1 

Centpnano du Descohrimento da 
A merica - MemOrias da com-
miSSi\O portugueza . ..•.••• , 1 -

E-meraldo do Situ Orbis, por I 
Duarte 1'. I)creir~ - EdicAo do 
centena rio da descollcrta da 
A merica por C. C{llombo.. . . 1 -

Nuticia da nau S. Gabriel em 
que Ya co da Gama Coi a 
prim~ira \·el. á Indla .... 

E,tudos Ebor~nses - Evora e o 
l'ltranHlr o. •••. . . •• . -

I 

I 

1 
ESludos I' borenHs - A Caca­

,Ias - 2 ' parte: O Lobõ .. -
Elenco dos livro, nlilppas, etc., 

enviudos á ferCiio vorlucueza 
da b po~i~no'd Bhlurid. •. .:... __ 1 

29 72 

Interrompidos. 
Em bollandez. 

OlTerecirlo pelo 
Pcreinl. 

Illcm. 

Idem. 

IdcID . 

Idem. 

luem. 

cr. Gahrie 
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Designação d •• publicações 
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C bFer"ações 

oa==><======= - - ========-
'29 n 

Catalogo da StCCãO Marilima 
pOrlugucla na kxposi~JO de OtTerecido pelo Er. Gahriel 
Madrid em 1892... ... .. .. - 1 Pereira. 

Apontamon tos 1IIstoricos- lIo-
copllados por Jose Joaquim Dois oxemplarcs olTcrccido:: 
d'Ascen 'ào "aI dez. ..... .. - 1 (lolo auetor. 

Architcctura Heliglo.a - Cm 
quadro da Virgem, pintado\ 
pelo evangelisla . Lucas, 
por Antonio Maria cabra 
d'Albuquerque..... . ...... - 1 OlTerla do H. Rocha Dia '. 

As armas do enhor D. Alfonso 
Ho~riques e II Jornada d'Arri-
ea, por Antonio Maria Sea­
bra d'Albuquerque... . .. ... -

A eircumnavogacão d'Arrica, 
por Cavalloiro '0 Sousa.... -

Uma visila :l Expo~icão L'nil'or­
sal de Paris , por' Cal'alleiro 
e Sou,a. ,............... 1 

Numa I'ompiho e ii misterio 
d'olla Ninfa Egeria, por An­
tonio !'adula..... . . .. ..... -

A,VóllI·'y.uda , (lor Alltonio Padula -
L Ide,( Cri,lwna nell'Educa­

lione, (lor Antonio I'adula., -
Cenfll Illogru fi ci ,u ÜwnVlIlcon7.O 

Gravina, (101' Anlofllo I'aduld -
ln nlorle di S. M. "Illorio I(mn­

ouelll , 110 d'llalja-eom lra-

1 

1 

-

1 
. 1 

1 

1 

Idem. 

OlTcrla do auctor 

Idem. 

OfTerla do auetor. 
Idem. 

(dem. 

Idem. 

duerão CUI francez, por AII-
IOfilo Padula... ..... .. ... - 1 Idem. 

Paginas do Pedra, por Joaquim Em duplicado - Orrerla do 

Ed~~sr~loLi~~'~ I~õ ~X ;~~. 'v'Út~ - 1 auclor. 

~o lia 

De.lga"ção da. publlcoçiles 

o ii sua .obra, por Alfredo 
dil Cunha, ... . ....•... 
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OUEcrV&)ÕOS 

OITerla do autlor. 
An!lsui~ades do moderno con­

celho de , illa Franca deXlra, 
pelo dr l.ino de Macedo.. . 1 - Otrcrta do auclor. 

lIolalerio e ronla, da gereneia 
do anno de 11191- 11192, npre-
enlado (lcla direcção ti .. ,Is-

~ociarào Auxiliar da 1I15:iào 
lJllr,linarina, ele,.......... - I OIf"lla da dlrecç'io. 

A eleicão de 'I homar - .\I :e­
liaçAo Jlubli ca pelo condo de 
lIurnoy.. ..... .... ..... - 1 

A COI,frderacflo de Tamoyos -
. l'ocma po'r D .. mingoi Jose 

Gonrnlves ~Ia~alhàes.. ... 1 -
Calalllgos em t1ifTerelllcs idio­

ma ~obro arcbcule~ia. ar­
c1l1leltura, ~cof:ral'hia, l'lhno­
P-i1Jlhia prchi,loflca, 111\ lho­
III~ la , lIulIlisnwllca, elligra­
phia , rlc., O sobre ohras de 
c.lcriplores lalinos.. . . . . - I~j 

Diario tio üoverno - Collcrr:lo 
rOlllp lcl .. desde deJrm~ro' de 
J8!1~ alé no prc::-enlo.. . .. - -

SelUlo n" 3 9;j! o 3:9G8 de 
\10 de janrll·,1 e 12 de fCle-
reiro do IlW3... - -

Journal of I'rllcerdlngs - Cul-
locc;lo de 1Htl3 .... . ... . . - -

1 a SémalDo dcs Con:'lructcurs 
- Cul lecrão tle lll!):!. 

Galicla Dipl~lIIa li ca _. Oito IIU-

meros IOterrompidos ..• ,... - -

Senuores. - No decur O do presente anno con- nando, de saudosa memoria, que a clotou com um 
linuou e la Heal Associação a receber obras e pu- bello volume, numero um da Expo i{'üo RelrosJle-
hlicações naciollaes e e trangeiri!s, po to qlle em cliva de Arle Ornam('lItol em Lisboa elll 1882, al-
menor numero do qUl' nos annos anteriores, como bum de phototypias, tle que só se tiraram "inle 
é sabido dos seus ocios a quem sempre foram prc- r.xempllires nllmerados, e os senhore Po sidonio 
sentes por occasiãr da celebração de a' emult'a da ilra, Zephyrino Brandão, Hocha Dia, Gabriel 
geraes; por isso clispell.amo-nos de as mencion:Jr Pel'l'iru, Ca\'alleiro e ousa, padre Patricio, Pereira 
aqui, apresentando-a conjuntlamenlc com oulras Calda, Lino de Macedo, Joaqllim José Lnpa, Joa-
que formam a segllnda srrie do catalogo da no"a quiul Jo é Pinheiro, ~. cen ão Valdez, a!110s rirnlo, 
bibliolueea e vão indicada no lIlappa junto, que Armelim Junior, Joaquim d'Âralljo e Jo ~ AlIgu '10 
faz parle d'esle singelo relalorio. 'I' Coelho, que orrefeceu os Principios de Pedl1fJogia' 

Sem iII tenção de (' jlrciali 'a I' nenhuma das cor· em 4. volumes, obra de grande intcr('ssc e merito 
po,'açõe que nos obsequiaram com a olferla d,)s suas pela runna e abio crilcrio com qlle o audor Irala 
publicações, COII ignando-Ihcs nqui, como intcrpre- uma que tão de 150 ubida imporlancia c alcance. 
tes do reconuecilllento lI'esla He,ll ÂssociiJÇão, a 1)0 oeios orrerellles estrangeiros {j~lI"al1l os no-
sincera homenagem do no. 50 agradeeimenlo, não mcs dos senhores: SrhaaITtll1 'en, Chudl" IlIcas, 
podemos deixar de fazer mcnção da benemerita So- barão de 13ouglon, Antonio Padula, Barr Tarrel', 
ciedade ele Geograpu ia de Li !)oa, que sefllpre e Chau\el c dr. Pierre 110. pital. A todos, ('111 1101lle 
com pontual regnl<Iridllde 1('111 ('11\ iado para a nossa d'esla n ociaç'iÍo, tributamos a exprrss:io da l1o~sa 
bibliolheca o seu bolelim, e ainda oulraçpublica- gralidão . 
ções de não meno apreço e allt'nção. Adquirimo para a bibliolbeca, como foi dl'lihe-

Fi~ul'am n'esta segunda érie do catalogo obras, /1 rado em a sembléa geral, a obra do ~I', Oli\cil'a 
que avolumam e enriquecem a no a bibliothwl, I ~Iarlins - l'ilia de NUll'Ah'ol'es - . O nOml\ u'esle 
olfel'ecidas pelos seguinte mrlllbros d'e la Real A, - fecundo ew'iplor e o a' umplo .ão obC'ja recom­
sociação: lia Magcslade EI-Itei o Senhor D. Fer- II Illendação da obríl, inlL'rt'ssantc paru totlo o porlu-
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guez que preza os vultos historicos da patria, e es­
pecialmente para esta Real Associação, que estabe­
leceu a sua séde a sombra d'estas venerandas rui­
nas, restos vetustos que· attestam a piedade do 
grande Condestavel. 

Igualmente adquirimos a Ribeira de Lisboa, pelo 
SI'. visconde de Castilho, que lambem se recom­
menda pelo nome d'este mimoso poeta, pela ua es­
crupulosa ilH'e tigação e primor da de cripção com 
que o auctol' pinta um meio a que nos transporta 
e identifica. 

Foi com particular satisração que archivámos o 
primeiro numero do tomo "II da 3.' serie do Bole­
tim da Real Associação dos Al'chiteclos Civis (' A 1'­

clteologos Porlugueles, que finalmente l'eappareceu, 
graças a illustre commissão encarregada da sua 
publicação, e não menos aos proficuos esforços, 
trabalho e sabia direcção do seu membro e nosso 
presado e emclito socio o sr. Gabriel Pereira , sem­
pre ze:oso e solicito em senil' a associação. 

Com prazer regislamos oulra publicação da Real 
Associação: a Biograp(tia do socio (undador, ar­
chiteclo e archeologo o sr. Joaquim Possidollio 
Narciso da Silva, elaborada e lida em sessão 50-

lemne celebrada em 17 de junho do corrente anno, 
pelo nosso prestante socio o SI'. Costa Goodolphim. 
O illustre biographo, em phrase aprimorada c vivo 
colorido, põe em relevo, com "erdade e sem lisonja, 
os dotes elevados e serviços prestantes do nosso ve­
nerando presidente, lecendo-Ihe os devidos e mere­
cidos elogios. 

Em o nosso relatorio cle 18 de dezembro de 18n 
demos conta de 1)09 obras e publicações que se acha­
vam catalogadas até áquella data, e a essas acres­
centamos hoje 181, indicadlls no marpa junto n.O 1, 
a que acima nos referimos, e comprehendem: ar­
chitectura, arcbeologia, histolÍa, anthropologia, nu­
mismalica, artes, bibliogl'aphia, agricultura, publica­
çõe da a ociação e variedades, ('scriplas ~os se­
guintes idiomas: portuguez. latim,. he panhol, 
francez, italiano, allemã'l e bollandez. E para sentir 
quc muitas eslejam incomplelas, especialmente as 
publicações pcriodicas, laes como o Diario do Go­
verno, que só pudemo completar desde julho de 
1890 até 31 de oulubro proximo pa sado; o Jou/'­
nai of Pl'ocedings, a Sem01'ne des COl2st1'llCleurs, 
.Ruilding News • .Rui/der e outros a que faltam nu­
meros, e muilo~, bem como illustrações; sendo 
ainda a . im numerosa as e támpa e gravuras que 
po uimos d'e las duas ultimas·publicaçõe ; por i 50 

que da primeira arcbivámos 1:073 e da segunda 
1 :067, que formam uma interessante e curiosa col­
Iccção. Finalmente todas as falta, e são IlUmerOS3S, 
acham-se noladas 110 catalogo. 

Re la-nos mencionar 329 estampa ,Iithographias, 
photograpbias e gra \'uras archiyadas, comprehen- I 

dendo assnmptos de architectura, vislas de Portu­
gal, projectos de monumento a Sua Magestade o 
Senhor D. Pedro IV, retratos, um lirro com dese­
nhos e aguarelJas, I'eproducção d'um desenho da 
caravela que se presume ler sido do infante D. IJen­
rique, encontrado na Universidade de Liege em um 
manuscripto em pergaminho da era de 1410, uma 
pbotogl'aplJia, em duplicado, da celebre faca de 
maIo, m 'clelada pelo notavel arli la Raphael Zaca­
rias da Costa; uma planta do Real Paço da Ajuda, 
um plano hydrographico da cosIa dc Loanda e um 
panorama orograpbico da cidade e arredores de 
Milão, ludo designado no mappa n.O 2. 

Temos esperança que no futuro anno sejam mais 
numerosas as acquisições para a nossa bibliotheca. 
e fazemos votos para que ella prospere e altinja 
proporções dignas d'uma assooiação scientifica e 
nolavel como é a Real Associacão dos Architeclos 
Civis e Arcbeologos Portugueze~. 

Edificio do Carmo, 18 de novembro de 189i.­
O bibliolhecario, Visco1lde da Torre da .J/urta. 

N.' 1. 
Mappa demoDstrdti,'o das ollras e publicações ralalogadas DO premie anDO 

de 189 t, ~uas Duteria" lJumero de votumes, rulbeto~, lasriculos e mais 
puLlirações, aI reseutado conjunclam eole com o rel"lorio do conserva­
dor da bibliothcca trn sessão de as'e OJ blél geral celebrada COI 18 de 
nOVi'mbro de '18!1-I 

Numero de 

~~ 
.. 

~: .! 
:! §~ 

S 
~ DC61gnlfio das mal rIas 'C g~ . :! 

o:» *8- .. S e ~.~ iH j .. " ~" " ~ -5 " .. ~ ~~ " ;j .., 
.o~ " ~; . .. f ;:. ~ .... .. " I'l o " ~a " ::!l 

"" o. 
= = - - - - - -

Ardlileclura . • . . . . . . . . . . 31 68 oín - I! 7 S 20 
Arcbeologia. . . . •. .• . • . . . 19 15 1i _:1 I - 7 1 17 
Ubloria ..... ... ...... 42 114 45 7 - 1 37 
Anlhropologia. . . ... . ... • ti - fi 4 

umisllIutica....... . . ... 1 - - - 4 1 -
Artes.......... ...... . . 16 14 12 1 - 1 16 
Blbliogrnphia.. . . ........ ii 1 Si - - - - - 3 
Agritullura...... . . . . . .. 2 23 - '2 1 
Publicacões da associacão 2 - 2 - 2 '2 
Variedadc$ .......... : .. 60 16 n 1 9 9 - 4 46 

Somma .. ....... m 25( 253"2" 2õ 3::11911 146 

N_' 2 
llappa demollslralivo do numero de gravuras, eslampas e 1,lbogr"pbias, 

p""to~raphi . s. descnbos, l"aDo,. plantds e panoramas perlclIcentes á 
bibliolbcca dJ assoei lção; apresentado com o relatoriQ do consertador 
em sessão de asscmbléa geral c,lebrada em t 8 de membro de 189 f 

Designações 

Gravura . . . ., .. .. 
Estampa c lilhographias.. " 
Pholographias . . ., .. 
Dcsrllhos .. • . 
Relratos . .. . . . . . . 
Planlas. . . . . . .. • . . . 
Planos. • . . . . 
['anorama3 • . . 

SlJmma . . .. 

j Selldo um Ih'ro com desenhos c aguarclla·. 

76 
69 

177 
2 I 

2 
t 
t 
1 

:m 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

PortGl romana. de Beja 

Nos primeiros annos do presente seculo esLavam 
ainda de pé Ires por Las da muralha romana da ci­
dade Je Beja, a gloriosa Pax lulia. C~ama\'am a 
essas portas de A viz, de Evora e de Mertola; isto 

Porla de Mertola 

quer dizei' que eram as sahidas para estradas que 
levavam a essas povoações; ainda que se póde re­
parar nas designações A viz e Evora; porque a es­
trada para norte de Beja, que ía a Erora, de\'eria 

Porta l.le Evora 

ser caminbo Lambem para Aviz. O que é certo é 
que são estes os nomes que davam aos tres arcos 
no começo do nosso seculo. As necessidades da ci-: 
vilisação, o anceio do embellesamcnlo urbano, tal-

Purt .. d'Avl. 

vez o muito transito impozeram o bofa abaixo a 
esses monumentos. E a cidade perdeu tres joias de 
alLissimo \'alor. A que mais resistiu foi a porta de 
Mel'tola, que eu ainda vi de pé. 

Existem os rlesenbos, feliunpnte, feitos por mão 
babil o sincera, e olTel'ecidos ao illustre bispo de 
Beja, Cenaculo, depois arcebi~po dc Evora. Conscr-

vam·sc com muitos outros desenbos de antiguidades 
de lJeja e da rlioceso p:.lcense, na biblioLheca de 
Evora. 

Tinham os arcos semicirculnros, os classicos ar­
cos romanos. Na porta de Mertola a silharia era 
singela, apenas com um almofadado rudimental'. Na 
de Evora havia uma dupla moldura. Na de A viz 
uma só moi lira, mais larga e trabalhada; n'esta 
os silbares das fortes hombreiras eram em almofa­
das mui salientes, cortadas na freuLe por meias 
canas. 

Em Evora conserva-so a porta rom:ma, vulgar­
mente chamaria arco de D. Izabe!, no lanço norte 
da antiga cerca. 

A. empreza da infanta D. Brite. 

Na BiblioLbeca Nacional do Lisboa, na collerção 
dos manuscriptos, ha muitos codices importantes 
no ponto de vista archeolrgieo. UnI do taes, ii o 
n.O 885, Antiguz'dadcs de JJeja; tem algumas agua­
das nada primorosas artisticamente, mas de incon­
testarei ralor, porque me parecem ingenuas, ver­
dadeiras; copias de inscripções lapidaros, a celebre 

torre de D. Oiniz, mOllumental construcção, com 
a parte superior completa, etc. Entre essas aguadas 
rem uma representando o ollygmatico brazão ou 
empreza da infante D. BriLes; um Y c,;;tylisatlo, 
moldurado por quatro fol!Ja de serra, fortomente 
d cn tadas I e sobrepostas nos ex tremos. 

Uma viola antiga da Citania 

No Specimen anliquilatis a Josep/Jo laureutio 
do I'alle (Golluae, ~\l)CCXCI ) exemplar (lOIlCO vul· 
gar, pertencento á bibliotheca de Evora, encon­
tra-se um de enho da Citania dc Briteiros, feito no 
seculo pa sado, de que a nossa gra"ura c fac·si- . 
mijo. E tosco o desenho, mas interessante; cllo 
indica quo ha um seculo ainda se consorvavam 
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bem dUinctas as tl'es cercas e suas entradas-; e 
nitidamente mostra que na cerca interna existiam 
ruas que se cruzavam. 

As descobertas do nosso socio laul'eádo, dr. Mal'-

lins Sarmento, de Guimarães, rcvelaram a cxistcn­
cia de rua lageadas n'a~ueJJe povoado, as Ires mu­
ralhas, ele. Mas a edificações antigas da Citania 
são circulares e não ~uadl'adas. 

I r quebra, por...... desfaleçer mynha omr~'a j .s~o ::~ 
verençia e loder de ll. ...... peco pnmeJr 
mande d aqui tirar j nom por que mo de bata ..• . . 

Do nosso assignante, ex. mo 
SI'. D. José Pessanha, . . .. rrego, _ porque bem sej quam ~enos he do 

o ARCHITECTO BOyrACA 

recebemos a copia de um inlere sanle documento que cm mym cabe j mas ...... . .. aqUl estou e os 
que se refere ao arcbilecto Doylaca e á conslrucção' nejçios sam mais que os avysados Jmramar . .• . .. 
de uma torre em Restelo Velho. E la carla, a. Í- por ho poobo da palria j que, Iljmda que em mym 

B I nom ha nenhuma....... groria la cabe. . . .. (7) 
gnada Lourenço Frrnandes, e escripla em e ~m, uas coussas que alguna quebra dam: S" alteza (7) 
não tem infelizmente a designaç.ão do anno. avera huum ano que me mandou aqUi que lhe man­

dasse la . .... huuns seisçentos sylhares j e, porque 
eu tinha lavrados oqui h/lll11s 9 oytoçenlo~, lem?re 
Ih o vossa mercee porque podera ser que os queJ~a 
(&ir) . ..• , . •• esta torre liom vy que nysto maIS 
pat;a porquo por ho que conryo ...•. n~o que em 
vossa merçee for por me (azer merçee seJ~ em. . 
endo me, seuhor em sua merçee, cujas mao. beYJo. 
De belem.... o i de dezembro. 

Senhor: Como quer que meu servyr seja sempro 
enformaçõcs o cartas nom dt!j ... . . merçee em roym 
ter tamanba e porventura maior servydor que bo 
que .. . .. . . mais tem e que ho tempo me nom desse 
lugar mostraI o prazera . .. . •.. , j mda nesta pouca 
ydade que fica dar me poder pera mereçer h ......... 
sempre em vos a merçee pera mym senty. Dejx.o, se­
nhor, ho mais pera se em hobra, (7) de me servyço 
mostrar j e digo, senhor, que huuns amygos (df) 
mestre boyloca disserom agora aqui que el rrej mam­
dava por elle pera que lbe vyesse fazer huma torre 
em Reslelo velho, que çerto, senhor, ho 'muy neçe­
sarea, e a quem lh o contrayro pareçer, se pasara 8S 

hafrontas que despois que aqui e~tou posej, vira a 
neçesydade d'ela. que dejxo de dezer por lomgura e 
por, em alguma parte, ser meu louvor, senhor, ba­
lem d estar aqui como frontejro porque crea que em I 

nom menl1S me vejo muytas vezes em afronta, que I 
por rnym, com ajuda dos meus e regestida por ser­
vyço de 5U alteza, que, se a torre y ouvesse, non 
pasara j alem de poder vyr cousa ou parle dela, 
como agora vcmos que com ajuda e mostra dela 
feeta poder e sescamsso seria pera este porto e çi­
dade em muyta parle. Ho que mais nysto cabe, nom 
e d e~erever; soomente, senhor, pedir ,"os por mel'­
çee faça palavra a su alteza, quand,) vyr lempo, 
que, por estar aqui {l ter lhe alguum mereçimento, 
Don quejra mandar a outrem fazeI a; porque, alem 
de mais lhe aprovejtar sua fazemda que lodos ou­
Lros que aqui esLeverom, corno be nolorio a todos, e 
sempre em lodo mais que me foy encomendado fyz,' 
mande praticnr comygo, nom sendo baram I e vera 
s~e soom pera lh a mandar fazer como ho qUI my­
lhor pcra yaso s achar; e, sse nsy uom for, nenhuma 
coussa m encomende j e, se su alteza nom ouver 
por seu servyço ter lhe d isto carrego, - por aqui 
e tar, se a outrem a mandar fazer, fyco cm alguma I 

I Oito - diz um 8ummario antigo. 

LOURENÇO FHRNA.NDE~. 

o CASTELLO DA FEIRA. 

Encontro uma descripção poetiea d'este. famoso 
easle11o, n'um livro de versos intitulado: E~nma ou 
~ npernnçfl e a tumba, com ~, cnrla, de StlVallO e 
Lilia, seguidas de outra, poeslOs (Porto, Typ •. Com­
mercial, t 84.lS, in-8. 0

). O auetor, N~no Mana de 
Sousa Moura tenente de eavallaria, nno era grande 
poeta, valha ~ verdade; mas o aspecto severo d'aquel­
las muralhas impressionou-o muito, e :,esultaram 
umas dezenas de quadras d'essa 8uggestno j e nós 
registaremos aqui, como que formando um album 
de litleratura orcheologica, alguns dos versos de So~sa 
Moura. A composição intitula-so: O Caslello da Fetrll, 

Salve, soberbo gigante 

Di~~.~~ 'j~ 'Q~~' ~~;~ir~~ 
Estes b1ixos corredores I 

E, tn poço quadrilongo, 
Quom I lia descia .IS escadas ? 
E p'ra qne! D'ellll só contam 
Incanta mentos e fn dns I 

Dizom qué no f,,"do escuro 
IInll itnm m ums formosóls 
Que voem Ils80alhar thesouros 
ó em manbaus milagrosB I 
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Eu vou aproveitando apenas a parle descripliva, 
porquo Sousa Moura conheeeu o caslello melhor con­
servado do que actualmente. 

A Lóca d'uma ci~toma, 
VfJ 50 alli no pavimouto I 
Ds terra e pedras a encheram 
A perversidade o o vonto! 

o senuor d'este Castello 
E suns CiltiV3S Lollas 
IInbitaram lá DO alto, 
Ollde estão as tres junellas, 

A do sul inda tem grade, 
R dois assentos tumbem I 

Uma porta aqui. .. E'Itramos 
Escadas de caracol, 
Pelas esguias soLtoiras 
Cruzam-se os raios do sol. 

Omra porta I Um pasm ávunte, 
EiR o espnçoso eirado I 
Uma torre em cada canto, 
U'altas ameas cercado: 

E das pontngudns torrop, 
Nos cstrei tau os postigos, 
Se acclamnram as victorias, 
Se espreitavam . os perigos I 

• 
Como Ee vê, o auelor dá idéa da ruina. A' impres­

são de respeito causada pelo caslello em abandono, 
sueeede logo a de -espanto pela destruição vandaliea 
com~eltida em lempos moderuos : 

As ameas que aqui fultam 
P'ra q1le foram derrib .das? 
Para escarneo do passado 
Alam remendam cal~ada! I 

Dê-!'e aos vandalos do seculo 
A mais severa lição. 
Sem elll serilo em breve 
I'\ossos templos arrasados, 
Os mortos cscuroecidos, 
Os santos dospeduçados ! 

E quanlas ruinas a mais dc 18fto, data do livro, 
para eá! Ha folta de juizo e de res peilo; chega a 
ser espan toso eomo n'este paiz se carece de e piriLo 
eonservador dos monumenlos, e s·e não veneram os 
restos dos mortos. 

Nos paizes dos grandes progressos e das constan­
les c violenlas luclas, lia ma:s espirito consel"\'udor. 
A Hespnnha mesmo, Ião nossa risinlta, lem sabido 
conservar mais e melhor do que nós. 

CONTUCCI (. O SANSOVINO» EM PORTUGAL 

o famoso archiLeclo e esculplor italiano veiu a 
Portugal a instancias de João Il; e aqui se uemo­
rou de U9t a 1500. Eis o trecho do Va ari que e 
refere á e tacla em Portugal do eminente arlista do 
renascimento italiano: 

- Per qllesle: e per l'aItre opere d'Andrea. divul­
galo i ii nome suo, fu chic lo aI magnifico Lorcnzo 
vecehio dé Medici, ncl cui giardin'J avea, eome i é 
delto, at~o o a gli studj deI di egno, dul rll di Por ­
togallo, pereh6 mandalogli da Lorenzo, lavor6 per 

28 
quel re molte opere di scultura, e d'architeLlura, e 
particolarmcnle un benissimo palazzo, eon qualtro 
lorri, ed altri molli edifizj. Ed una parle deI palazzo 
fu dipintn, seeondo ii disegno, e cartoni di mano 
d'A.ndren, ehe disegn6 benissimo, come si puó vedere 
nel nostro libro in aleune carle di sua propria mano, 
finite eon la punla d'un earbone, eou alcun'altro 
earle d'archilettura benbsimo intesa. 

Fece anco un altare a quel re, di legno intagliat.o, 
deutrovi alcuni profeLi. E similmenle di lerra, per 
farle poi di marmo, una ballaglia bellissima, rap­
presenlando le guerra, eh'ebbe quel re eon i Mori, 
che furono da lui vinli; della quale opera non si 
vide mai di mano d'Andrea la piú fiera, nê la piú 
lel'ribile coso, per le movenze, a varie atlitudini dê 
cavalli, per la slrage dê morli, e per la spedila fu­
ria dê Iloldali in menor le mani. 

Fecevi ancora una figura d'un S. Marco di marmo, 
che fu cosa rarissima. 

ALlese anco An Irea, mentre sleltc con quel re, ad 
aleune cose stravaganli, e diffieili d'architettura, se­
condo I'uso di quel paese. per eompíacere aI re, 
delle quali cose io vítli gió. un libro at Monte San-

I 
sovino, appresso gli erede suoi, ii quale dicono, che 
é oggi nelle mani di mae::tro Girolomo Lombardo, 
che fu suo discepolo, ed a cui rimase a finire, come 
si dirá, alcune 0Jlere comincinle da Andrea ; ii quaIs 
essendo slalo nove ann: in P,)rtogallo. increscrudogli 
quella sel'vi[ú, e desidarondo di riyedere in Toscalla 
i parenU, e gli amici, deliberó, ovenuo messo insieme 
huona somma di donari, con buona grnzia deI ro 
tornarsene a casa, E cosi aVilta, ma con difficoltó. 
lirenza, se ne tornó a Fiorenzo, Insciando ehi lá 
desse fine ali 'opere, cl1s ' rimanevano imporfelte. 
Assinalo in Fiol'enza, eominció nel 1 tiOO Ull s. Gio­
vnnni di marmo .•. (pag. t 68 e 169 do Torno srcondo 
das «Vite de piu eccelenti pittori. scullori e arellitetli . 
da Giorgio Vozari. .. )) (Romn, 17ti9) iII Vila d' Andrea 
dal Monte Sansr, vino, Andrea ConLucci). -

Nada se tem conseguiuo a \'erigllal' ácerca das 
obras do Sansovino em Portugal. O SI'. naupt julga 
que o palacio de quatro lorres deve seI' o do mar­
qllez de Alvito. 

TIa no ]Jaiz algumas escuJpturas da renascença 
italiana; nenhuma altribui\"el a A. Contllcci. . 

Para nós a pas agem mais interessante do ll'echo 
é a ~ue allude á arte espeeial do paiz; cousas ex­
travagantes e difficeis de architectura, serrundo o 
uso d'aqllelle paiz (nole-se bem), e que elle fez por 
comprazer ao rei. Sansovino estr.ve aqui nos uILi­
mos allnos de João II e primeiros de D. Manuel. 

o PROGRAMMA DO ULTIMO CONGRESSO 
DA SOCIEDADE FRANCEZA DE ARCHEOLOGIA 

Com o fim de mostrar aos nossos confrades o 
numero e complexidade das questões al'cheologicas, 

I publicamos o programma do ultimo congresso rea­
I li ado pela l ociéfé (rallraise d' ri ,·c1/{Jologie. 
I Os 20 artigo d'esse progl'umma compl'chendem 



imporLanLes as umpLos; algun ão u ccpLi\'eis tle 
grande desenvolvilllenlo. Applicados a uma deler­
minada regiüo, como se fl~7. n'cslc congre 'so, for­
mam uma invenlariação complela das anliguidades, 
uma bisloria da civilisação perfeilamente docum fi­

lada. O Congres o reuuiu se em La Hocllelle (a sede 
é diversa lodos os anno ), e por islo se trala e pe­
cialmenle do deparlamenlo da Charenle inferior. 

PROGRAMME 

1. Élal des élu k arclJeologiques dan ° Je depar­
lement de la Charelllc-Inrérieure t1l'puis cinquallle 
ans. - Donner une \ ue d'en emble Úl-'S principaux 
lravaux accomplis soiL par les Sociélés savanles, 
soit par les particuliers. 

2. Uécou\'erles préhistoritluPs dans le déparle­
mcnl de Cbarenle-lnféricure. 

3. Etudier Ics fines des peuplades [sanlones el 
tles peuplades liruilrophes. 

4.. Signaler les monurnenls romains mi ali jour 
dcpuis cinquanle ans tlans I' Aunis et la Saintonge, 
el nolammenl les découvcrtes con lalanL I'impor­
lance de Sainles aux époques gauloise eL romaine. 

5. Délerminer le nombl'e, I'imporlance el la di­
rectioll des cbemins gaulois et tias voies romaillcs 
en Aunis et en SJinlonge. 

6. Élutlier Ics piles, leur forme, leur destina­
lion. 

7. Éludier el décrire les cimelieres gaulois, 1'0-
mains, merovingiens et ceux du moyen âge. 

8. Décrire les principaux monuments d'arcllile­
cLure l"eligieuse de la région (dioceses de Sainles et 
de La Rochelle) aux t1in'erentes époques et en indi­
quer les caracleres parliculiers. 

9. Signaler les parlicularites archéologiqnes des 
lanternes des morls, des ca valiers au porIa ii des 
eglises, des zodiaques, elc. 

10. Éludier el decrire les principaux châleanx 
féodaux el de la Renais ance, el les édifices civils 
des villes et des campagnes. 

11. Déterminer le caraclere etla date des caves, 
cllapellcs soulerraines, et souterrains crenses ou 
ulili es au moyeu âge ou à la Renaissancc eu 
Sainlonge et en Aunis. - Dans quelles circonslan­
ces les soulel'f'ains ont·ils servi pour la defense ou 
l'approvisionnement des hauilanls? 

12. Signaler les bôpitaux, maladreries, léprose­
ries et !es cllemins de Sainl-Jacques. 

13. Eludiel' les reuvl'es des arti les de la région 
ct de ceux qui ont habite le pays et y onllaisse. de 
leurs reuvres. 

14. Éludier I'innuence exercee SUl' Ics arls en 
Auni et en Saintonge par les AnO"lais, aux diUe­
rentes epoques de la dommalion anglaise. 
, 15. Sigluler l'emploi dn bois au ffioyen âg.e et 
a la Renaissance dans la consl\"Uclion des maisons. 
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16. Décoralion el mobiliel' des édifices religieu"{ 
el civils. - Signaler les "CI"I ieres, peintures mura­
le • tapissl'ries, oujels d'orfévrerie, meuulos, elc " 
conservés dans la région, soil tlans les eglise el 
les 1I10numeuls publics, soit dans les collections 
particuli.eres. 

ti. Eludier la construction ell'amenagemenl des 
porls, les forlifications du liLtoral, Ics phares. 

18. Arcbéologie navale. Faire eonnailre les dif­
ferenles especes de na"ires de guerre el de com­
merce conslruils dans les porLs de l'Ocean depuis 
I'antiquité jusqu'à la fin du x\'\O iecle. - Oécrire 
leurs formes, analyser les documenls pouvant four­
nir des renseignemenls SUl' leur COIl lruclion, leul" 
aménag~menl, l~lII's eqnipages elleurs navigaLions. 

19. Eludier les diO'érenles industries locales au 
moyen âge el jusqu'à la llevoluLioll: exploilalion 
des carrieres, fabricaLion tles poleries el des faien­
ces, verreries, induslrie vinicole, eaux-de-vie, ram­
neries, tonnellerie, fauricalion des etofTes de laine 
el de fil, salines, pêcheries. êlevage des huilres el 
de moules, elc. - Faire connaltre les c.ondilions 
de rabricalion, les reglemenLs el staluls, les prix 
de façon et de vcnle, ainsi que les debouches des 
protluiLs. de ces induslries. 

~O. Epigraphie, campanographie, numismatique 
et sigillographie. - IndiqueI' les inscnplions curieu­
ses, raire conna1tre les monnaies et les medailles 
ainsi que les sceaux concernant I' A unis el la Sain­
tonge, resles inédils jusqu'à ce jour. 

o LEGADO DE THEODOR9 DA MOTTA AO LYCEU DE LI. BOA 

O nosso fallecido socio etrectivo, Theodoro da 
Molta, que por muitos annos foi professor de dese­
nho no Iyceu de Lisboa, fechou a sua util carreira 
com uma instituição que será animadora para as 
artes gl·apbicas. Como homenagem a tão levantado 
intuito transcrevemos a parte do testamento que se 
refere a este ponto: 

dnscl'e\'e lambem o legado de 1 conto de reis, 
em dinheiro cOI'renle n'esla cidade, pal'a que seja 
capilalisado como o Iyceu entendeI', e o respr.ctivo 
juro em cada anno seja dividido em partes eguaes 
pelos tres annos do cu~so geral de dozenho, a fim 
de cm cada anno haver um premio de vinle mil reis, 
que vem a ser egual, ou correspondente ao que re· 
cebem os alumnos mais distinclos na academia de 
bellas artes; o qual premio será conferido aos 
alumnos malriculados na aula de dezenho, sendo 
um no 1. 0

, outro no 2.· e outro no 3. 0 anno, que 
durante o anno lectivo tiverem li(lo mais assiduidade, 
bom comportamento, distillCção, e sendo auctori­
sado para exame pelo seu respectivo professo I'. 
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C!.Como a frcquencia do 1.0 anno da a passagem 
para 02.·, o alulIlIlo d'es e anno,' para obter o pre­
mio, devc faz('r no rim do anno letlivo um exame 
pratico, segtlndo os trabalhos que. fez durante esse 
tempo, exame que deve ser feito no mesmo dia e 
na mesma occasião, por todos os requerentes, sendo 
o trabalho premiado collocado na aula cm exposição 
até ao anilo seguinte pelo menos. 

([~O 2.° e 3.° anllOS, seguir-se-ha em tudo como 
no 1.0 anno, advertindo que os conconenLes a pre­
mio ficam separarlos dos mais alumllos que fizerem 
exame no mesmo dia e forem classificados entre si». 

O benemerito e disLincto professllr diz no seu 
testamento que este legado representa apenas «lima 
lembrança da sua estada no Iyceu, onde trabalhou 
com muito gosto e intercsse durante trinta annos, 
no desempenho do seu curso e no aperfeiçoamento 
dos seus qucridos discípulos. D 

ELVAS 

ELementos para um diccivllario de QI'Og/,(I/lhill e llis · 
lorill porlugueza. - Concclllo ti Eh'as e exlÍtlctos de 
lJarbacena, VilIa-Doim e VilIa Feml/Ildo por Viclo 
ri no d'A ·mada. - Elvas, Typ. Elvonse, de Samuel 
F. lJaptista, Tom. I; 1888. Tom. II; 1889. Tom. III; 
uo prelo. 

Vastissimo repositorio de subsidios para o estud" 
da historia patria e cuja impressão bem merecia 
que fosse feita por ~outa. do Estado. Tem o 1.° lomo 
!i0!> paginas, e o 2.° ãã9; 8.· Ambos comprehendem 
as noticias que o seu illu"trado, .consciencioso e mo­
desto auctor subordinou á letl'a A. 

Em especial consideramos, sob o ponlo de vista 
areheoloaico, muito dignos de atlençiio os artigo3 ~o­
bre a pr~villcia do A temlpjo. afJueduoto da A mOl'eirll, 
Amuletos, Autlls, A rmas ou bruzões secção archl'olo­
gica (na cam ara el VC?so), e o que se occupa da bio­
graphia do sr. A fI/onlO Thomaz Plres, por conler a 
enumE'ração dos trabalhos que tão illuslre folklorista 
tem dado á estampa. 

O arligo A Iwaes d' Rlvn, faz referencia a um livro 
de 791 paginas, que dClxou manuscripto ele seu !I"o­
prio punho o desembargador dr . José A,elino da 
Silva e Malta, e que se intitula: Al1naes d'Elvas; 
ou apolLlamenlos hiSloricus para (t /opo{/rr/{JUa e/vf'/I.~ej 
ou brel'e descf'ipção physiclf, polUierl e II i,ç/ol'iclJ dll 11.0-

bre e umpre leal cidade rl,' Eiras, deJicadfl e offererúli, 
fi I/!lIS 1JOtricios, em teste/llunho da 1nflis dis/ÍI~rtfl e 
particular estima de seu auc/o9', o dr . José Avehn~ da 
Si/tIa e Jllalta, commendador dtl ordem de Chrlllo, 
juiz de direito da comarca d' RJtrel/lo::. 

Chegou ainda a imprimir:se d'e~ta obra uma folha 
de 4 paginas cm quarlo (Elvas, typographia lia Voz 
do 4../emle;o, 1860); mas por transtornos typographi­
cos e falta de assignaluras niio proseguiu- a pu­
blicação • 

. Sem espaço para. mais detidll analyse do valioso 
trabalho do sr. Vietorino d'Almada, acompanhamol·o 
s inceramente no desejo de levar a cabo o seu utilis­
simo emprehendimento. 

R. DIAS. 

CORRESPONDENCIA 

Cher Présideut et illustre ami. - II parait que la 
découvcrte que fai faHe, dans uo munuscril de uo­
tre bibliothóque, u'ulle cal'avelle dessiuée lI'upres 
uature par uu artisle fO\'l habile qui lrnvaillaiL \"CI'S 

l'au 14Ui, a la plus gl'unde imporLunce pour les 
spécialistcs. Ce qui uvait aLliré mou allcuLiou sur 
cette représenlalion d'U:1 esquif ruaritimil dont on 
reconnait toule la configuraLiou ótait quc j'tlnlis cru 
compr.clldre de l'uue de \'0 prccieuses Icllres, que 
pour le monumcnt ii. édger ii. l'immorlel Infuut de 
PortulYal, Dom Henri Ic lJU vigaleur, il étail questioll 
de représenler le gcnre de navire, perfecLioané ti 
l'lnsLilut de Sagres, qui servil aux grandes décou­
verte ;,: géographiques aclivécs par le Doble Infant 
portulJuis , Je me eroyuis d'a.utant plus cu próseJlce 
d'un °dessiu exact, qu'oull'e les llloindres détuils 
prouvunt que I'artisle avait VIL son modóle, je remar­
quais lu bunnicre de l'Ordre du Chr:st SUl' lo dru· 
peuu !lottant au dessus du châLeau du nS\vire. J'ai 
donc fait phologrupl.J.er cette inlér.:ssaute image et 
l'ai juint à ma tiissertution complémrnluil'e SUL' un 
sujet, assez mal lraité jusqu'aujourd'l.J.ui, faule tle 
doculllenls contemporains complets, la curavolle do 
l'lufant Dom Henri. Ma longue éluJe du manuscriL 
de Khalaf Abut'CasseLD, ne me labsait aucuo douLe 
SUl' la date que j'assigne au dessin. Dcpúis qur, 
grâce à volre prot ctl'iceet biem'eillanle interveuLion, 
j'ai pu avoir 1'1.J.0uueul' d'olfl'Ír ii. Sa M"jesté le 1\oi I de Porlugal IDes I et:l.J.erchcs hisloriques et mes COD­I clusions SUl' la gl'Unde reu vre de l'Infa.nt Dom Henri 
le navigaleur, j'ui songé à raire conlrôler un détail 
- eelui de la caravelle - par no savant espagnol, 
omciel' de ::narine, qui s'est fait une spécialilé de 
I'étude des uavÍt'es du xve sicclc, J'ai donc envoyó 
uu second peLit exemplaire de la photographie à 
Mr. le commandant Duro; et ii a trouvé ma dé­
couverlo si préeieu e pour 1'l1isloire marítime, qu'il a 
de sulte fait reproduire le dessin du mauuscriL de 
Liege dons la Rcvuc espagnole: «Revista de naviga­
cioo y coml:rciol) numéro du 30 avril 1894 (ano VI, 

num. 132): L'auLeur y ajoule uo commentairc sa· 
vant, exaltant Corl ma trouvaille dont j'avais élé si 
heureux d'olfrir la premióre à votre auguste Souve­
rain. Comme probablemcllt OD s'oceupe eneore .du 
piédestal de la staluc de Dom Henri, je vou~ adresse, 
en même temps que ce~ lignes, deux nouveaux 
exemplaires de la reprodueLion du dessin qui peuL 
ai der l'artiste qui exéeutcra lc monumento Comme 
Président de la chere association royale des archito­
ctes et anliquaires du Portugal, à laquelle vous avez 
bien voulu m'alBlier, vous cn userez de la façou la 
plus propice à mon désir sincere de voir un jour la 
noble statue de l'immortel Infant (lont j'ai si avide­
ment tltudié la grande reuvrc., si glorieuse pour lc 
Porluóal, si Céeonde pour le progrós de 111 civilisa­
tion. 

Veuillez toujours, bieu cher et mustre ami, eroire 
à mes senlimeuts de vive gratitude et do profonde 
estime. - EIIgene M. O. Dognée. - Lióge, 20, place 
des Carmes. -16 mai 1894. 

lU mo e eX,mo sr. Tcnh() ri honra de participnr 
a v, ex.' que na casa 11." 30, lojn, tio heeo de S , Vi­
cenLe, d'eslll capital, exislem uns azulejos muito 
antigos, om perfeito estado de conservação. 
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N'elles se cncontram brazões d'armas, que não te-I 
nho tido tempo dc csludar. 

A casa, quc esta muito arrttinada, pcrlence, se­
gundo me informam, ao ex.mo sr. conde de Casal 
Ribeiro. 

N'ella habita uma familia pobre, minha conhe­
cida, que não tem duvida em mostraI-a a quem de­
sejar vel-a. 

Talvez não seja difficil conseguir que o ex. mo sr. 
conde oITereça tacs azulcjos ao Museu .Archeologico. 

Na rua do Salvador, d'esla capital, existc uma 
lapide com uma inscripção anliga, regulando a pas­
sagem dos cochcs, lilciras, elc. 

Muilo conviria ohlel-a pa ra o referido Museu. 
N'esla freguezia de San la Engracia acaba de esla­

belecer-se uma fabrica de vitral/X, a primeira que 
ha cm Portugal. 

Lembro-me de recommendal-a á R.pal Associação, 
da qual v. ex." é mui digno presidenle e fundador. 

Peço desculpa a v. ex. ' de não ler ha muito assis­
tido ás sessões por motivo de serviço. -

Deus guarde a v. ex.' - Real e Parochial Egreja 
de Santa Engraeia de Lisboa, 28 de maio de 1894. 

lU.mo e ex.mo sr. presidente da Real Associação 
dos Archileclos Civis e Archeolo&?s Portuguezes. -
O socio cITeclivo, mons. Alfredo l!;/viro dos Santos. 

Ex.mo sr. - Tenho a honra de -enviar a v. ex.', 
com destino a bibliolheca da Real Associação dos 
Architeclos Civis e Areheologos Portuguezes, a que 
v. ex.' tão dignamente preside, a obra intitulada­
Principios de Pedagogia - de que sou auclor. 

'fendo o tralado, a quc me refiro, por fim apresen­
tar ao publico, quer uma lheoria geral da cdueação 
humana, quer a maneira como o cnsino dcva ser 
organisado na família, na escola infantil, na escola 
primaria e na cscola secundaria ou mcdia, isto é, 
como deva organisar-se a nossa instrucção geral e 
cncyclopedica, pnrecrró, a primeira vista, descabida 
uma lal o11'erla, jJuis que pensar-se-ha serem diver­
sas - a indole Ja associação a quo v. ex.' preside o 
a indole da obra quo wc ali evo a offerecer-lhe; 
cumpro, porém, nolar o seguinle: que, devendo 
abranger o ensino encyclopcdico da mocidado todas 
as manifestações fundamcntacs do espirito humano 
no que leem de mais geral, _ cm todas as bibliolhe­
cas terão cabimento obras destinadas a occupar-se 
de tão lovontado como importanle assumplo; que, 
por isso mesmo, 110 plano geral dos Principios de 
1)/'dCl!Jogia houve o cuidado de introduzir uma secção 
conlondo as leis geraes da estheLica philo ophica 
(tomo 1.0

, pago 270 e seg.) - principios que, con­
stiluindo a base das bellas -arles em geral, virão a 
constituir, em particular, as bases das noções archi­
t~clonicas; que, considerando-se a instrucção prima­
na e secundaria d·um. ponlo de vista elevado, la se 
inlruduziram, como objecto de ensino, as leis desti­
nados a disciplinar as faculdades estbelicos do ho­
mem_ e, portanto, o que ha de mais fundamenlal em 
reluçno 00 espirito e composição dos bollas-artes em 
geral o da architeclura em particular (lomo 3. 0

, 

pago 418 e seg.); que, finalmente, ao considerar- e 
a sociologia como a coroa de toda a inslrucção gcral 
e encyclopedica, lá se inclue, como il1dispensavel, a 
aprcsenlação, aos alumnos dos lyceus, da evolução 
g~rul dos productos arU licos e, porlanto, archiLecto­
DlCQS (tomo 4. 0 , pago 169 e seg.) 

Como V. ex,' vê, a obra que lomo a liberdade de 

orrerecer a bibliotheca d'essa benemérita associação, 
dando lão emincnte logar, no ensino primario e se­
cuntlario, á especialidade de que eUa se occupa ou 
onlcs a uma das especialidades que lhe absorvem 
os seus cuidados, lerá, ouso crel-o, no seu seio, um 
logar apropriado; por outro lado, v. ex...· vera, com 
olhos de sincera estima, uma teolativa philosophica 
que lão altamente proclama a necessidade dc levar 
alé ás massas profundos da população as noções fun­
damenlaes d'uma arte que V. ex,' lem amado com 
tanto ardor na sua longa e preslanlissima carreira; 
por outro lado ainda, honrado, ha já onnos, por 
essa associação com o titulo de socio correspondente -
- titulo que tão altamenle aprecio, cumpro o grato 
dever de lhe apresentar o fruclo d'um trabalho­
modeslo pelo valor intrínseco, mas de algum preço 
pelo longo e inlenso esforço de concepção que re-
presenta. -

Deus guarde a V. ex.' - Lisboa, 20 de junho de 
1894. 

Ex.mo sr. presidenle da R.eal Associação dos Archi­
teclos Civis e Archeologos Porluguezes. - /os4 Au­
gusto Coelho, soeio correspondente. 

La RocheIle le 18 j uillet 1894. 
Monsieur et tres vénéré président. - Je suis tres 

beureux de vous adresser le numéro du journal ((La 
Charen to Inférieurel) qui a publié le proces-vel'bal 
de la séance du 13 j uillet de .1' AC'ldémie des beIles 
(deUres, sciences et arts de La Rochelle, Sociélé des 

-«sciences naturelles reconnue établissement d'utilité 
((publique)) dans laqllelle j'ai lu votre biographie 
lraduite en français par M. Samuel Meyer, mon 
neveu. 

Ce proces-verbal a- élé également imprimé par «Le 
Courrier de La Rochelle)) ((l'Ecb.o Rochelais)) et IILe 
Journal des Débat,,)) de Paris. 

Veuillez agréer, monsieur et três vénéré président, 
l'hommage de mcs senlimcnts les plus respectueux 
d'enlier dóvouement. 

AI,r.schinet D,' RichemOlld, membro honorail'e de 
l'Associalion I\oyale des Archilectes Civils et des 
Archéologues Porlugais . 

Bordeaux, lo 26 juillet 189~. 
Bicn vónéré mailre et tres honoré coHegue. - Je 

viens de recevoir volre belle biographie qui fait lo 
plus grand honneur à la typographie porLugaiso et 
je suis, on ne peul plus, reconnaissant de cet envoi 
qui me donne une prouve bien prp.cieuse de volre 
hiem'eillant souveuir. -

J'ai lu, sans m'arreter un scul instant, toute l'ex­
posiLion de volro vie el de vos tl'avaux el j'applau­
dis de toul creur la péroraison de votre biographe. 

II a pourtant oublié de dÍl'e combieu il cst rare 
de . voir un savant conserver, malgré les années, la 
mêmc ardeur aux recherches, la même intelligeuce 
dll bon et du bien, le même zele a poursuivre la 
réalisalion du progres. 

Autanl que notre Chevreul, et nolre Pasteur, vous 
I!.VCZ élé et vous êtes un de ceulI-Ià el ce cera vo° 
tre sure gloire en même temps qu'une foule de mo­
numents élcvés par vous conservera à jamais la 
mémoirc de volre nom. 

Je vais essayer de la rappeler iei en pa~lant do 
la dómonstl'alion dont vous venrz d'êlre le h~ros. 
Notre soeiélé cn sera protlhainemcnt avlsée et nous 



espél'ollS bieu vous revoir à llordenux en 189li pour 
le 2. " congres, chcz nous, de l'Associallon fr2.uçaise 
pour l'a vancel.Oent des sciences. 

Je vous adresse, comme hOnlJIlage respectueux:, nn 
exemplaire de mes re.dlCrches SUl' l'âge du br~nze, 
en Gironde. Je ne p11l3 soumeLLre mon reuvre a uu 
au leur pI us eom pétent. 

Acceptez-Ie eomma un remerciment de votre Ires 
rcspectueux collegue, 

Monsieur le chevalier da Silva, président de la 
Soeiélé des urchileetes et archéoIogues portugais, 
membre honoraire de la Sociélé archéologique de 
Bordeaux, elc. 

O,.. E. Bertholl, secrétaire général de la Soeiélé al'­
cbéologique de Bordeaux et ancien présideut de 
l'Aeadémie des Selenees, fieHes leUres et arts de la 
même ,'ille. 

Coimbra, 3\ de julho de 1804. 
Ex.!LO sr. c amigo. - Com os meus sinceros votos 

pela preciosa soude de v . ex.·, as minhas não me­
nos sinceras felicitações pela solemne consagração, 
feita pela nossa neal Soc iedade, dos innumeros o 
relovantissiroos scrvi~os que desde tanto tempo vinha 
recebendQ do seu venel'undo presidente. Pogou uma 
divida, c mais e fiais se ennobl'eceu por esta pu 
blica c wlemnissima confissão do seu amor pela 
justiça . Em telograruma opporluuamente enviado ao 
ex. mo conde de S. Jilnuario lUe associei a essa t,io 
syml?athica como justa manifestação. 

Hontem remelli a v. ex.' pelo correio os 2 volu ­
mes da Ilisloria ela Ilainha S'I/Ila lzabel, publicafla 
pelo dr. Ribeiro de Vosconeellos, cuja assignatura 
tinha tomado por ordem de v. ex.' Peço me diga se 
recebeu. Se por qualquer circumstoncia, não quizer 
a obra, póde devolver-m'a pela mesma via. 

Sempre de v. ex,· - Amigo, atl.·, ven. dor C cr.' obri­
gadissimo, /lic'Il'do Simões dos Rt'is. 

lI.mo o ex.mo sr. e meu venerando amigo. - Re­
cebi a biographia de v. ex.' coordcnada pelo eximio 
collego o confrade Co ta Goodolphim, com uma so­
berba gravura. Beijo as mãos pelaoiIerta, que vae 
occupar o logar de honra na minha livraria, por 
muitos o justificados motivos. 

Nõo agradeci logo, porque um rheumatismo .per­
tinaz me relinha no leito, e me torturava dia e 
noite; agora vou melhor, e me apresso a tomar 6 
penna para o agradecimento. 

O narrar a vida de varões ilIustres foi tarefa a 
mais importante entre os povos mais cultos da anti-
guidade. e digna de lodos os Plutarehos. 

Gloriosa corôa esta que cinge a fl'onte de tão be­
nemerito e infatigavel archeologo e arehitecto, o 
verdadeiro fundador da seiencia prehistorica no nosso 
paiz, que sem a alavanca d? v. ex.' ainda teria 
como credo as patranhas de Plllbo Leal. 
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Ill.m~ c ex. mo sr - Muito agradeço a v. ex.' o re­
lalorio da ex. lU

' commissão dos monumen los naeio. 
naes e o numero do Boletim da sociedade a que 
v. ex.' dignamente preside. 

Tenho o prazer de eommunicar. que a L" sala 
do «Museu archeologico lupitlar - Infaute D, Hen­
rique)) erecto nos paços do concelho. se acha defini­
tivamente organlsatla, eoulando na sua eollecção aI· 
guns monumentos verdadeiramente classieos, prin­
cipalmente epigt'aphieos, 

Com summo louvor para a ex. m, eamara muniei, 
pai - que de limitadissimos recursos dispõe - se 
cuida j:í da ordenação da 2." sala, onde, eutre ou­
tras peças, figuram elemeutos de primeira ordem -
taes como U'D monumento votivo consagrado pela 
ti Republica OssonoLense o ao imperador Domieio 
Aureliano; o qual brevemente será acompanhado 
pela celebre inst' ripção lolpidllr votnda li Fortlll/fl, 
pelo sevi,. Primi/it'/ls, com referencia a jogos athle­
ticos, combates naulicos , etc. 

O primeiro é inedito; e o seu ealco cm pouco será 
remettido á ex.ms sociedade. 

Aproveito o ensejo de pedir venia para lembrar a 
alta eonveniencia de ser nomeaqo, sem perda de 
tempo, um delegado da ex.ma commissão dos monu­
mentos nacionaes; em quanlo n ia houver pessoa 
mais competente, presto-me cu da melhor vontade. 

Sob esto ponto de vista, e forcei-me pelo de -en­
taipamento do um'\ interessante jauelIa o.?ivnl gemefl 
com /,.i{olium, cujos caracteres architeetoni~os accu­
sam o segundo periodo da ogiva; e bem assim me 
empenhei por idenlica reconstituição cm uma dila 
de lanceta, na eapelIa fronteil'a á primeira, om a Sé 
cathedral. de que sou modesto conego fabriqueil'o; e 
não perco de vi ta esta ordem de serviços. Assim 
vao. com oIreito, ficando cm relevo a parte mais ar­
chitectonicamente importante d'este edifieio religioso. 

Reeo!lheci que a j!!nella ogival, a que me refiro, 
foi violentamen te in trasa cm mais edosa construc­
ção - que mo parece ser romano-bysantino da tran­
sição para o ogival. com adaptações quo ainda sup­
ponho mais antigas - talvez me mo, wisigodas. 

Deus guarde a v. ex.'-Ill.mo o ex. mo sr, presi­
dente da Associação dos Archi'eetos e Archeologos 
Portuguezes. 

Faro, H de dezembro de 1894, - Monsenhor co­
nego Joaquim Moni3 Pf.reil·o Bollo. eon<ervador do 
Museu archeologico lapidar - Infante D. Henrique. 

EXTRACTOS DAS ACTAS 

SESSÃO DE 2i Dg NorEMBRO DE 1893 
Honra pois ao ~abio mestre, ao cidadão emerito e 

ao artista trabalhador e patriota I llennann Schaarrhallsen. Foi presenIe uma bio-
Permitta-me que deponha a minha mais respei- gl'aphia d'este nolarel archeolngo, e cripta pelo 

tosa homenagem como discipulo constante e admira- sr. J. Ranke, com uma minuciosa noticia biblio-
dor muito grato. h' d 't I b Ih 

Releve-me v. ex.' este tardio mas sincero testemu- grap Ica os seus mUI os ra a os. 
nbo do que me vae Da alma, que desejava ler oeca · Sacio errectivo. Foi eleito socio effecLi\'o o SI'. An-
sião de significa!'_ gusto Ribeiro. 

Com o mais profundo respeito me subscrevo de Seemalls.Y(llodesenIimentopelof.allecimenlo 
v. ex.' - Discípulo grato e dedicado. do dr. C. Seemans, que foi directol' do museu de 

Vianna (Ponte da Barca) 31 de julho de i 894.-
Luis de Figueiredo do =G.::.u.:..:e,..:..·r.::.II~.--:-:=:--=-_;:;--_...-=-::an-:L:-,ig,,-;-lru;lidade de Leide. 

18911. Typ. Franco-Portugueza, (Olf." ·Lnllemanlj 


